
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1983

Meu querido Paulo.

A nessa fzztz. cr. Natal fci , realmente, muito bonj_ 
ta. Ê pena qur você não estivesse lí. Você gostaria de ver 600 
paraninfedes ;hcica do osp^.a..Vu, u m b o b i Ja t cuessão e uu desem­

prego.

0 ritual da UFRN é medieval - ou, para ser mais 
moderno: de passarei., plumas e paetês, tudo no melhor figurino 
do nosso fo clore ac<d5mico. Como d -ia um cronista mundano: - um 

luxo 1

13 auioridades 5 mesH (lembrei ao Reitor que isto 
e um titulo de uma ncvela policial Je Agatha Christie e no fim 
um morre...;. Dentro do protooolo fi:i o 49 colocado... Veja como 

são as c o í s í s .

Ai vai uma cópia do discurso para você. Ficou loji 

go, sei, ma< tinha qie discutir desde a questão da Universidade, 

o afetivo e as porracas com luvas di pelica.

Os General, Almirante e Brigadeiro, a mesa, não 
aplaudiram. Em compensação a macacada ficou de mão inchada...

Saudades suas. lembranças a Elza.

Fra-ernalmente
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